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RESUMO
O estudo sobre as características dos aspectos reprodutivos da maturação gonadal são de extrema importância quando o organismo possui um interesse econômico. Existem vários métodos que são utilizados para analisar o ciclo reprodutivo em bivalves como índice de condição, análise histológica e observação macroscópica das gônadas. O objetivo do trabalho foi analisar e correlacionar as variações do índice de condição do “sururu de pasta” Mytella falcata cultivado no município de Raposa – MA com as variáveis ambientais, uma vez que é um método de fácil medição, sendo um parâmetro útil que fornece informações para a identificação do estado fisiológico de organismos aquáticos. Mensalmente 10 exemplares foram coletados do cultivo e levados ao laboratório para avaliar o seu índice de condição, onde utilizou-se a fórmula: IC = (P1 x 1000)/P2. Para o registro das variáveis ambientais, coletaram-se mensalmente amostras de água do local. A temperatura e salinidade aferidas entre os meses de abril de 2016 a março de 2017 tiveram médias de 28,5 ºC e 34, respectivamente, tendo os seus valores mais elevados nos meses de abril e setembro, respectivamente. O índice de condição apresentou as maiores médias em dezembro com 158,61 ± 55,35 e outubro no valor de 155,49 ± 32,26, períodos com variações significativas de temperaturas e salinidades e os menores resultados foram observados no mês de maio com 87,30 ± 10,71 e fevereiro com 101,84 ± 24,45,14. Os maiores valores do Índice de Condição do Mytella falcata, evidenciam que estes organismos estão em estado de maturação, onde suas gônadas estão parcialmente ou totalmente repletas de gametas e os menores valores de Índice de Condição indicam gônadas esvaziadas, que significam momentos de desova desses organismos. O uso do índice de condição é eficiente para indicar as mudanças do ciclo gametogênico nos sururus, porém não é completamente seguro na determinação dos períodos de desova, necessitando de uma complementação com métodos qualitativos como a histologia, que avaliam as mudanças celulares.
Palavras-chave: interesse econômico, maturação, variáveis ambientais.
ABSTRACT

The study on the characteristics of the reproductive aspects of gonadal maturation is of great importance when the organism has an economic interest. There are several methods that are used to analyze the reproductive cycle in bivalves such as condition index, histological analysis and macroscopic observation of the gonads. The objective of this work was to analyze and correlate the variations of the condition index of Mytella falcata in the municipality of Raposa - MA to the environmental variables, since it is a method of easy measurement, being a useful parameter that provides information for the identification of the physiological state of aquatic organisms. Monthly 10 specimens were collected from the mussel culture and taken to the laboratory to evaluate their condition index, where the formula used was: IC = (P1 x 1000) / P2. In order to record the environmental variables, samples of local water were collected monthly. The temperature and salinity measured between April 2016 and March 2017 had averages of 28.5 ºC and 34, respectively, with their highest values ​​in the months of April and September, respectively. The condition index presented the highest averages in December with 158.61 ± 55.35 and October 155.49 ± 32.26, periods with significant variations of temperatures and salinities and the lowest results were observed in May with 87.30 ± 10.71 and February with 101.84 ± 24.45.14. The highest values ​​of the Condition Index of Mytella falcata show that these organism is in a maturation stage, where their gonads are partially or totally replete with gametes and the lowest values ​​of Condition Index indicate empty gonads, which means spawning moments of these organisms. The use of the condition index is efficient to indicate the changes of the gametogenic cycle in the mussels, but it is not completely safe in the determination of spawning periods, requiring a complementation with qualitative methods such as histology, which evaluate cellular changes. 
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1- INTRODUÇÃO
O extrativismo de moluscos bivalves é uma importante atividade econômica em várias comunidades costeiras no nordeste brasileiro (MONTELES et al., 2009). De acordo com Prost e Loubry, (2000), os manguezais exercem funções primordiais como berçário, meio nutritivo, centro de multiplicação de numerosas espécies animais e fonte de recursos para comunidades costeiras, contribuindo assim para o desenvolvimento de moluscos em geral.
No município de Raposa, os moluscos são recursos de extrema importância na pesca artesanal que auxiliam como complemento da alimentação da população litorânea como também por apresentarem papel importante gerando complemento da renda familiar. A extração desse recurso, de forma geral, é feita por mulheres e filhos de pescadores, denominados de marisqueiros (GIL et al., 2007).
As principais espécies de moluscos comestíveis capturadas nos municípios de Raposa são: a ostra nativa (Crassostrea gasar), os sururus (Mytella guyanensis e Mytella falcata), o sarnambi (Anomalocardia brasiliana) e a tarioba (Iphigenia brasiliensis) (MONTELES et al., 2009). A captura ocorre em níveis acima do máximo sustentável, desequilibrando a dinâmica natural dessas populações e consequentemente, afetando a qualidade de vida das comunidades exploradoras deste recurso e de acordo com Marques (1998), uma medida que pode ser utilizada para a diminuição da pressão sobre os estoques naturais é o cultivo desses organismos.
A implantação da aquicultura utilizando espécies nativas pode diminuir a pressão sobre as populações naturais e, consequentemente, elevar a produtividade das áreas costeiras. Além de gerar ingresso econômico às comunidades, a atividade beneficia os pescadores artesanais, promovendo a sua fixação no local de origem através da geração de empregos e renda (VÉLEZ, 1974; PEREIRA et al., 2000; BUITRAGO et al., 2005 apud SOUZA, 2015).
O “sururu de pasta” Mytella falcata (ORBIGNY,1842) é uma das espécies que habita os estuários do Maranhão sendo muito extraído pelas marisqueiras na Ilha do Maranhão, entretanto, pouco se sabe sobre esta espécie. Essa extração ainda é realizada de uma forma bastante rudimentar pelas comunidades tradicionais, sem que existam medidas de manejo que garantam o uso sustentável destes recursos (MONTELES et al., 2009).

O estudo sobre a características dos aspectos reprodutivos da maturação gonadal são de extrema importância quando o organismo possui um interesse econômico. Existem vários métodos que são que são utilizados para analisar o ciclo reprodutivo em bivalves como índice de condição, análise histológica, tamanho dos ovócitos, amostragem de ovos, observação das gônadas para determinação de seus estágios e liberação de gametas. 
O IC é o resultado das relações de uma série de parâmetros gravimétricos e/ou volumétricos. São utilizados para acompanhar as variações sazonais de reservas de nutrientes ou indicar a diferença na qualidade comercial de uma população de bivalves em função do rendimento. Também são empregados para o monitoramento de poluentes e doenças (CROSBY e GALE, 1990 apud SOUZA, 2015)
Esses estudos de reprodução de bivalves marinhos podem ser utilizados como a base para o estabelecimento de programas de manejo para estes organismos, uma vez que podem promover a manutenção das reservas naturais e assim contribuir para o desenvolvimento da mariscagem de uma forma sustentável (ARAÚJO 2001, ARRUDA e AMARAL 2003, BOEHS et al. 2004, ANEIROS et al. 2014). 
Desta forma, o objetivo do trabalho foi analisar e correlacionar as variações do índice de condição do “sururu de pasta” Mytella falcata de cultivo no município de Raposa – MA às variáveis ambientais, uma vez que é um método de fácil medição, sendo um parâmetro útil que fornece informações para a identificação do estado fisiológico de organismos aquáticos.
2- MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho foi realizado no município de Raposa-MA entre os meses de abril de 2016 a março de 2017. Os organismos para avaliação do índice de condição do “sururu de pasta” Mytella falcata cultivados no município de Raposa-MA, foram coletados do cultivo em sistema de cordas que foram colocados em uma estrutura de balsa flutuante que está localizada nas proximidades da Ilha das Ostras, entre as coordenadas geográficas latitude 2°25’38,01’’S e Longitude 44°4’8,97’’O. As variáveis ambientais, temperatura e salinidade, foram aferidas mensalmente, afim de associá-las com a variação do índice de condição. 
Mensalmente 10 exemplares foram coletados do cultivo e levados ao laboratório para avaliar o seu índice de condição, onde utilizou-se a fórmula descrita por Walne e Mann (1975), a qual se calcula como: IC = (P1 x 1000)/P2. Aonde P1 é o peso seco das partes moles de 10 sururus e P2 é o peso seco das valvas dos mesmos 10 sururus. O peso seco foi alcançado através da secagem em estufa a 40ºC até alcançar peso constante. 
Figura 1. Localização da área de estudo da biologia reprodutiva do Mytella falcata.
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3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
É de extrema importância a análise ou estudo da variação de temperatura e da salinidade da água do ambiente onde são coletadas as amostras, pois a temperatura influencia no metabolismo das espécies, como também sua sobrevivência e desenvolvimento. Já a salinidade influencia no controle osmótico dessas espécies.
De acordo com os dados obtidos em relação as variáveis ambientais, a temperatura aferida entre os meses coletados teve média de 28,5°C, sendo que o mês de abril obteve o maior valor de temperatura no valor de 32°C, seguido do mês de maio e junho com os valores 31°C e 30°C, respectivamente. A temperatura mostrou-se baixa nos meses de agosto 23°C, seguido dos meses de setembro e outubro no valor de 27°C (Figura 2).
A salinidade obteve média de 34, sendo elevada no mês de junho e setembro com valor de 38, seguido dos meses de agosto e outubro, ambos com salinidade no valor de 37. O menor valor de salinidade foi no mês de março e julho no valor de 31 e 30, respectivamente (Figura 2).

             Figura 2. Variáveis ambientais, nos meses de abril de 2016 a março de 2017 em Raposa- MA.
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O índice de condição é um parâmetro útil na identificação do estado fisiológico de organismos aquáticos, sendo um índice de fácil medição e de grande utilização em trabalhos de biologia reprodutiva de moluscos bivalves.
O índice de condição teve uma variação significativa entre os meses de coleta (P<0,05, ANOVA, Duncan). As maiores médias significativas para os valores do IC foram registradas em dezembro com 158,61 ± 55,35, outubro no valor de 155,49 ± 32,26, setembro com 141,67 ± 19,87 e abril com valor de 133,57 ± 25,53. Os valores do índice de condição apresentaram uma diminuição significativa (P<0,05, ANOVA, Duncan), onde seus menores resultados foram observados no mês de maio no valor de 87,30 ± 10,71, fevereiro com 101,84 ± 24,46 e março com o valor de 103,17 ± 17,05 (Figura 3).
Sousa (2015) estudando a ostra nativa Crassostrea rhizophorae na Ilha do Maranhão, encontra constante crescimento no índice de condição entre os meses de março e maio, tendo o mês de maio com maior valor e em seguida uma diminuição no mês de junho, resultados diferentes aos obtidos no referente estudo com o Mytella falcata, uma vez que o mês de maio se destaca com o menor valor do índice de condição para o M. falcata. Bayne et al. (1985), relatam que as variações nas medidas do Índice de condição de moluscos bivalves traduzem mudanças ocorridas ao longo do seu ciclo no estado nutricional, já que a redução desse índice pode indicar período de estresse que envolve o uso de reservas ou eliminação de gametas.
Figura 3. Evolução do índice de condição entre os meses de abril de 2016 a dezembro de 2017.
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Os resultados obtidos podem indicar que os valores do Índice de Condição de Mytella falcata, estão associadas as variações de temperatura e salinidade, onde observa-se que os menores valores se encontram nos períodos em que as mesmas mostram grandes variações entre si, períodos com altas temperaturas e baixas salinidades. No entanto os valores do Índice de Condição mais elevados estão relacionados à baixa temperatura e salinidade ou períodos em que estão com valores praticamente iguais sem grandes variações entre si. De acordo com Grotta (1983), as diferentes fases do ciclo sexual são influenciadas por mudanças ambientais sazonais de acordo com o tipo característico de cada espécie. Segundo Orton (1920) a precocidade da maturidade sexual está relacionada a condições ambientais favoráveis, especialmente da temperatura em regiões que o organismo se desenvolve tanto em regiões temperada como tropicais. Paixão (2012), relata que estudos relacionados ao efeito da salinidade em moluscos bivalves são bastante importantes para a compreensão da influência dessa variável ambiental no desenvolvimento e sobrevivência de embriões e larvas para aquicultura. Para Pereira – Barros (1972), a salinidade também influencia no ciclo sexual dos organismos, onde salinidades próximas de zero podem causar desova em massa da população.
Já Thompson (1984), diz que os ciclos reprodutivos estão controlados por ritmos endógenos específicos sincronizados por fatores externos, dentre os quais a temperatura e a alimentação parecem ser os mais importantes.
4- CONCLUSÃO
A variação do Índice de condição nos meses amostrados apresenta uma relação direta com a temperatura e salinidade, que são fatores importantes para a espécie, pois agem de forma positiva na indução e produção de gametas.
Os maiores valores do Índice de Condição do Mytella falcata, evidenciam que estes organismos estão em estado de maturação, onde suas gônadas estão parcialmente ou totalmente repletas de gametas e os menores valores de Índice de Condição indicam gônadas esvaziadas, que significam momentos de desova desses organismos.
Portanto índice de condição é eficiente para indicar as mudanças do ciclo gametogênico em Mytella falcata, porém não é um parâmetro totalmente seguro na determinação de épocas de desova, necessitando de uma complementação com métodos qualitativos como a histologia, que avaliam as mudanças celulares.
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